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VO LTA REDQ N D A 
CARLOS AFONSECA — (Especial para «A Cidade)» 

Não poderia m e acolher 
à melhor sombra do que 
sob «Sombra», a cintilante 
revista social, que se edita 
na Capital Federal, com 
grande sucesso, a respeito 
da Volta Redonda, a viva 
coimeia de energias palpi-

. tantes e que tantas ate li
ções tem atraído sobre si. 

Vale muito a pena os 
leitores lerem estes trechos 
da elegante revista carioca: 
«Que é afinal Volta Re
donda? Os arcabouços, os 
esqueletos monumentais er
guera-se de espaço em es
paço. O Coronel Edmun
do explica tudo e nós fica

r m o s sabendo que o cimen-
™ t o empregado em alguns 

daqueles formidáveis mo
numentos daria para a cons
trução de duzentos e cin-
coenta arranha-céus, dos 
maiores que se ostentam 
em Copacabana. Os guin
dastes, as chaminés de al
tura descomunal, tudo está 
em proporção com a obra 
que se projetou. 

Não vamos descrever 
aqui as poderosas usinas 
que, dentro em breve, colo
carão o Brasil ao lado das 
maiores nações industriais 
do mundo. Algumas foto

grafias, as quais estam
pam, darão a idéia desses 
monstros de cujo bojo sai
rá o ferro que ha de fun
dir os trilhos de nossas es
tradas de ferro, OP canhões 
e os couraçados, os fuzis 
e as bombas da no3sa de-
feza militar. 

Após uma exposição su
cinta do Coronel Edmun
do os excursionistas proce
deram à minuciosa visita 
pelas instalações que se 
levantam vertiginosamente. 

Pelo caminho iam os via
jantes examinando os doze 
ou quatorze pequenos hotéis 
com capacidade para dezes
seis ou vinte hospedes, bem 
assim as casas para os fun
cionários de categoria e 
para os operários. Estas 
ultimas impressionam pelo 
gracioso dos pequeninos 
quintais e jardins, pela per
feição do acabamento, pela 
solidez da construção. 

O clima de Volta Re
donda é excelente, pelo 
que náo eram senão em 
numero-diminuto os doen
tes hospitalizados; mas a 
criançada está crescendo 
muito e, para ela, varias 

NO FRONT RUSSO 
escolas estão sendo creada», 
bem como um instituto 
profissional destinado ao 
preparo de trabalhadores 
especializados. Por fim diz; 
o cronista, mas, afinal, Vol-j 
ta Redonda não é apenas j 
uma visão dominadora doj 
Brasil de amanhã. Ela é,! 

antes de tudo. uma forcai-1 
dave! escola de organiza! 
zão e de vontade. 

Raramente se encontrará í 
neste país um homem coruj 
tantas e tamanhas quaíí-j 
dades para conceber e rea-| 
lizar. Raramente um chefe] 
reunirá em torno de suaj 
pessoa e de sua ação tan
tos homens competentes 
e tantos trabalhadores obs
curos, mas dedicados e 
cujo maior desejo é coope
rar com o ̂ Coronel», como 
todo o chamara era Volta 
Redonda, para o êxito já 
assegurado de um desses 
empreendimentos, c u j a s 
proporções exigem não ape
nas conhecimentos profun
das, mas confiança e in-
trepidex.» 

O Coronel, de que fala 
a interessante crônica, é o 
distinto oficial do nosso 
exército Edmundo Macedo 
Soares e Silva, a inteligên
cia e capacidade de trabalhe» 
personificadas. 
Por essas poucas linhas 

pode-se fazer uma idéia 
do que seja a férrea erga-

A fotografia acima mostra u m expressivo flagrante da prisão de u m 
soldado alemão na frente oriental. O jovem nazista, quasi u m menino, 
se entrega prisioneiro aos soldados russos que, b e m armados para evitar 
surpresas, o esperam á entrada da fortificação. (Fíio DA IRTEI-UIERIUIO 

nrzaçao, em que ira re
pousar, grandiosamente, o 
Brasil. 

E' mesmo uma volta re
donda de emoções agra
dáveis e patrióticas, a qual 
os brasileiros não se devem 
furtar de aprecia-la. 
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A mão de obra na extração da borracha 
A atual grande procura (Trabalhando a hora que 

O caminho a vencer 

de borracha está fazendo 
com que milhões de brasi
leiros patriotas se tornem 
concientes da imensa ri

queza existente dentro de 
sua própria casa. Os eleva
dos preços para a borracha 
garantidos pelo acordo fir 
mudo entre o Brasil e os Es
tados Unidos transforma
ram a extração da hevea 
brasiliensis numa nova fon
te de riqueza de muitas 
regiões brasileiras. 

E m muitos pontos do 
país, os trabalhadores bra
sileiros, descobrindo que a 
borracha pode ser obtida 
da maniçoba e da manga-

beira, estão hoje ganhando 
três e quatro vezes mais 
do que há apenas alguns 
meses! E com uma grande 
vantagem. Cada trabalha
dor é o próprio patrão. 

quer e nos dias que mais 
lhe convém, ele pode ven
der sua colheita ao com
prador local a preços ver
dadeiramente vantajosos. 

U m exemplo típico do 
que acima afirmamos é a 
área em torno de Cuiabá, 
no Estado de Mato Grosso. 
Os viajantes que regressam 
daquela região revelam que 
os seringueiros estão ga

nhando aproximadamente 
30 cruzeiros diários. Trata-
se, em sua maioria, de ho
mens que nunca se preocu
param com a extração da 
borracha, e que somente 

há poucos meses descobri
ram que poderiam ganhar 
com borracha dinheiro su
ficiente para viver confor-
tavelmente. A exploração 
da borracha é muito fácil 
e os interessados poderão Americana). 

Mal refeitos da derrola da 
Tunísia, os alemães veem-se 
a braços com outra catástrofe 

de fundas proporções. À des
truição das represas do Vale 
de Ruhr, levando a morte e 

a destruição ao centro nevrál
gico da industria do Reich, 
implica em sensível redução 

no pontenciel industrial alemão, 
sem conter que os prejuízos 
incalculáveis na ãree inundada 
contribuirão para abalar ainda 
mais o moral do povo germâ
nico. Por outro lado, na frente 
oriental Hitler, pela primeira 
vez desde que invediu a Rús
sia, tem pela frente uma força 
militar formidável cujo poder 
defensivo e ofensivo condena 
antecipadamente ao fracasso 
qualquer nova e desesperada 
ofensiva de primavera. Da 
Itália, não cabe falar sinão 
para apontar a sua difícil si
tuação reduzida que se en
contra a uma defensiva para 
a qual não se acha prepara
da ; ataques aéreos crescentes 
abrem caminho para a invasão 
e os apelos angustiosos de 
Mussolini evidenciam até que 
ponto o fascismo receia o 
ataque anglo-americano è pe
nínsula. Resta o Japão apa
rentemente em situação mais 
favorável, dominando grande 
parte da China e afastando 
com as bases navais espalha
das no Pacifico, a guerra do 
,seu próprio território. Mas 

prefeito da cidade onde re-!w,0 siluoção vantajosa dos 
sidera. Ele lhe dirá como agressores nip0nicos é apenas 
deve proceder.» (Da Inter apfirfnte. Na verdade, o Japão 

(Cont. na a.a pag.) 

obter as informações que 
desejarem com o prefeito 
da cidade onde residem. 
Ainda recentemente, o go
verno brasileiro dirigiu aos 
prefeitos de todos os muni
cípios do país, dando-lhes 
todos os detalhes sobre o 
modo de extrair a borra
cha, sobre os pontos de 
venda e os preços pagos 
pelo produto. 

A experiência atual nos 
mostra que a borracha 
pode ser explorada com 
lucros apreciáveis em qua
si toda a extensão do terri
tório brasileiro. O Conselho 
oficia] aos que desejam apro
veitar essa grande opor
tunidade é: «Procure o 
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Dr. Virgílio P. de Souza Lima 
Médico pela Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro 

C L Í N I C A E M OEBftAIi - P A R T O S 

Consultório e Residência: H. Floriano Peixoto, 1084 
Consultas das 8 às 11 e das 15 às 18 horas 

Domingos, Dias Santos e Feriados : 
das 8 às 11 1/2 horas 

O CAMINHO A VENCER 
(Conclusão da l.a pág.) | Bismark demonstraram, por 

vai aos poucos passando para oulro lado, que tanto a ma-

O caminho a vencer ainda é 
árduo e doloroso. Somente a 
vontade inabalável de não pou
par sacrifícios dará as Nações 
Unidas a certeza de percorre-
lo até o fim. A guerra* a-pesar-
de iudo. ainda não foi ganha. 
Enquanto não tremularem em 

Berlim, Roma e Tóquio as 
bandeiras democráticas, qual
quer gesto ou pensamento que 
entrave a plena mobilização 
das forças da democracia é 
obra de quinta-colunismo que 
devemos repudiar sem con
templações. — Da I.A.) 

defensiva e esta 
seu ritmo ofensivo 

quebra do rinha como a aviação aliada 

e, sem dú-' estão reconquistando o donrvi 
vida, o prelúdio da derrota 
fufura. O poderio bélico das 
Nações Unidas, em homens e 
material, é de tal ordem que 
os japoneses não poderão re 
sistir ao seu impeto, uma vez 
desencadeado o ataque geral 
das democracias. Guadalcanal 
mostrou que os norte america
nos são capazes de conquis
tar as posições niponicas. por 
melhores defendidas que se 
encontrem. As batalhas aéreo-
navais de Coral, Mídway e 

A S i r i LlcS 
E' UMA DOENÇA GRAVÍSSI 
MA Ml'I10 PEBIGOSA PAHA 
A FAMÍLIA E PARA A RAÇA. 
COMO OMBOM^UXIUAR NO 
TRATAMENTO DESSE SRAN. 
DE FLAGELO 

USE O 

A r ft-TLIS SE APRESENTA SOH 
INÚMERAS FORMAS, TAES 
COMO: 

REUMATISMO 
ESCROFULAS 
ESPINHAS 
ECZEMAS 
MANCHAS 
ÚLCERAS 
FERIDAS 
DARTROS 

"ELIXTR DE NOGUEIRA11 

CoNlUÍCIOO liÁ" h5 ANJ»S 
ViiNDEiSE E M'iODA PAllTfc 

nio do Pacifico levando a 
guerra, lenta mas seguramente, 
cada vez mais para perlo do 
Japão. A China, finaimen-
(e. prepara as suas reservas 
para o dia da ofensiva geral 
contra o Império Niponico, 
quando fará sentir aos japo
neses todo o peso da vingarv 
ça dos milhões de chineses 
sacrificados à sanha dos in-
vesores. 
O otimismo deste quadro 

não nos deve levar, porérru à 
excessiva confiança. Pelo con
trario, este é o momento de 
reunir todas as forças e con
jugar todos os elementos para 
(atacar sem piedade os fascis
tas, aíé obriga-los -à rendição 
incondicional. 

Os inimigos sabem que che
gou a hora da crise suprema 
e tratam de lançar mão de 
todos os recursos para evitar 
a derrota. «Um passo em fal 
so» — disse Churchiil — uma 
direção desviada do esforço 
estralegico. a discórdia ou o 
afrouxamento entre os aliados 
poderiam dar ao inimigo co
mum força para nos fazei 
frente cum novos elementos » 

Devendo realizar-se no dia 
2 de Julho próximo, na igre
ja de Bom Jesus, a festa do 
Sagrado Coração «que tanto 
amou os homens», o Aposto* 
lado da Oração convida Iodos 
os Zeladores e Associados 
assim como todos os fieis 
para assislirem à festa e ao tri 
duo preparatório, que come
çará aos 29 do corrente mês. 

Lembra-se que o próprio 
Jesus pediu a Santa Marga
rida Maria a celebração da 
festa e a Comunhão «nesle dia 
em espirito de REPARAÇÃO.» 
Procurem pois todos corres 
ponder aos desejos do eman-
tissimo Coração de Jesus. 

01 líl CASA OE IISUDM 
ITÚ ^ c ^ -

O DR. ARMANDO STRAZZACAPA 
atende ás segundas e sejeta-reiras 

nc período da tarde »"">»»» 

Plcmíão d e ífroje 
Farmácia 
Santa Terezinha 

DESPERTE A BIUS 
DO SEU FÍGADO 

E Saltará da (ama 
Disposto para Todo 

Seu fígado deve produzir diariamente u m 
Urro de bilij, Se a bilis não corre livre
mente, oi alimento! não são digeridos e 
apodrecem. O s gases incham o estômago. 
Sobrcvém a prisão de ventre. Vocfi sente-
se abatido c como que envenenado. Tudo 
é amargo e a vida è u m martírio. 

U m a simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter sio 
extraordinariamente eficazes. Fazem correr 
esse litro de bilis e você sente-se disposta 
para tudo. São suaves e, contudo, especial
mente indicadas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Pílulas Carter. N ã o 
aceite outro produto. Preço: J$ Q 0 0 . 
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R u a Floriano Peixoto, 8 6 4 (Prédio Banco de Itú) — Caixa Postal, 18 — Telefone, 147 

Operaçdes ISamc&rias em geral — CJuardü de 
P M ^ — i rii.m H U M I I M ^ — . ^ n — i i B n I M W I I I — — — W M m Mil»!! II I I 

Valores — l£ecehãmentos de juros e dividendo» 

Depósitos a prazo fixo e de prévio aviso 
Depósitos a prazo fixo com pagamento rneúsal de juros 

Depósitos em contas correntes de movimento 

CONTAS CORRENTES LIMITADAS (com uso de cheques) 

M A T R I Z : 
São Paulo 
R, Álvares Penteado 165 
Caixa Postal, 4077 

FILIAES: 
Rio de Janeiro 
Santos 

A G Ê N C I A S 
Americana 

Atibáía 
Barirí 
Campos do Jordão 
Cãpivarí 
Garça 
Guararapes 
lbjtinga 
Indaiatuba 
Itapeva 
Itú 

Lins 
Olímpia 
Palmital 
Pindamonhangab? 
Pirajuí 
Píratininga 
Porto Feliz 
Quintana 

Correspondentes nas principal praças IÍC país e d» eilaricr 

Rio Claro 
Salto 
Santa Cruz de Rio Pardo 
Santo Amaro 
São João da Boa Vista 
Sertãozinho 
Sorocaba 
Vera Cruz 

fí ü 

Declaração 
O abaixo assinado declara, que no seu escritório 
comercial, situado nesta cidade, nos altos da CASA 
P R A D O , à Praça Padre Mi£ueÍ n. 116, incendiada no 
dia 13 do corrente, foram distruidos livros comerciais 
e fiscais que em caráter transitório achavam se no re
ferido escritório, e pertencentes às firmas ;.baixo, de 
cujas escritas estava encarregado: 

Herculano Toledo Prado, Loja Valente Limitada, 
Fazenda Vassourai, Mario Castanho Camein», Irmãos 
Castanho Carneiro, José Manoel dos Santos, Salvador 
Cobisine, Luiz Ming & Filho, Fúad Cury, José Mar-
tinelli, Àristides de Souza Freire, José Prieto, Agnelo 
Cícero de Oliveira, Luk Bruni & Cia., Zerbinatti & 
Machado, Manoel Francisco Monteiro, Joaquim de Oli
veira, igreja São Benedito, 

Itú, 15 de Jnnho de 1943. 

João Pereira de Gófs 
Guarda-livros 

Agradecimento e convite 
Missa de 7.° dia 

A esposa, mãe, filhos, irmãos, genro, neto, sogros, cunhados e 

sobrinhos do finado 

profundamente sensibilizados, agradecem a todos que acompanha

ram ate a necrópoíe municipal o corpo do saudoso extinto, e de 

novo convidam todos os seus parentes, amigos e conhecidos para 

a missa de 7.° dia que por intenção de sua alma m a n d a m rezar jj 
quarta feira, dia 3 0 do corrente, às 7 horas, na igreja do Carmo, 1 

no altar de Santa Terezinha. 

Por mais este ato de religião e caridade, desde já sincera

mente agradecem a todos. 

vs^^^a^^B!azjsiS!^:ímjmsi3ís^j<^ 

MAQUINAS DE ESCREVER 
ROYAL - REMINGTON 

COMPRA-SE 
©feríms par» a ÍJA&A @2»I1J©]BÍ 

DR. NILTON VIEIRA DE SOUZA 
anÉnzco KSPRCIALIKTA 

Doenças dos ouvidos, nariz.e garganta 
Consultório e residência: 

Rua 1 5 de Novembro, 97 - Telefone, 548 
Consultas: das 1 5 às 18 hrs. ~ SOiOlABft 

DR. CASTRO CARVALHO 
MéãBOO d a Unisto Federativa aTCspJrSta Pugilista 

Responderá diretamente a todos os que necessitam de seus 

«Conselhos Médicos». 

Dirijam as suas cartas com as indicações : idade, estado ci

vil, histórico da doença, sintomas atuais, tratamentos feitos etc. 

Pede-se que o endereço seja exato para a resposta e onde 

chega a distribuição postal. 

iv. Brigadeiro laiiz Antônio, 1447 
Pene: 3-7568 S A © P A U L O 

0 pg ê !sso? Q ssalaay es£á tão bravo 
m klo pesca? issD õ fígado. E pára as 
itaças iSo fígado, Q&8 ssralfiisute causam 
numiniius FIDEÜiE B E H 6 A M 0 . 
?9tça a sua Farmácia ou ã Crua PVÍÍÍCTÍ, 1SÓ1 - S. ??.t-\o 

AG. PETTINAT1 
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PltEFEITCRA MPaTACIPAli B E 1TU 
BALANCETE REFERENTE AO MÊS DE MAlo DE 1943. 

R E C E I T A 
CÓDIGOS 

Local Geri T I T ü L ü S 

1-0 
2-01 
3-0j 
4-0! 
5-0 
5 
6-0 
7-0 
7 
8-0 
9-0 

1-0-0 
1-0-1 
1-1-0 
1-2-0 
1-2 
1-3-0 
1-4-0 
1-4-1 
1-7-0 
1-8-0 
1-9-0 
2-0 0 
2-0-1 
2-6 0 
2-7-0 
2-7-1 
2-8-0 
2-9-0 
3-0-0 
3-1-0 
3-1-1 
3-8-0 
3-9-0 
4-0-0 
4-0-1 
4-8-0 
5-2-0 
5-3-0 
5-3-1 
5-6-0 
6-3-0 
6-4-0 
6-4-1 
6-6-0 
6-6-1 
7-8-0 
79-0 
8-0-0 
j8-1-0 
'18-1-1 
3-2-0 
8 2-1 
8-3-0 
8-4-0 
8-4-1 
8-7-0 
8-9-0 
8-9-1 i 
9-5-Oj 
9-5-1 
9-7-0 
9-7-1 

0 
0 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
9 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

-*. 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
2 
2 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
6 
6 
6 
6 
ó 
6 
ó 

11 

11 
12 

12 
17 

17 
18 

18 
27 

27 

11 

11 
21 

21 
23 

23 
25 

•25 

02 

02 

03 

03 

03 

11 

11 

11 
12 

12 

12 
12 
21 
21 
23 
23 

§ l.o) RECEITA ORDINÁRIA 
— Receita tributaria 

a) Impostos 
Imposto territorial 

Imposto Territorial Urbano 
da sede 

imposto Predial 
Imposto Predial Urbano 
da sede 

Imposto sobre Indústrias e 
Profissões 

Imposto de Industrias e Profissões 
da sede 

Imposto de Licença 
Imposto de Licença 
da sede 

Imposto sobre Jogos e Diversões 
Imposto sobre Jogos e Diversões 
da sede 

b) Taxas 
Taxas Rodoviárias 

Taxa de Conservação de 
Estradas de Rodagem 
da sede 

Taxa de Expediente 
Taxa de Expediente 
da sede 

Taxas de Fiscalização e Serviços 
Diversos 

Taxa de Aferição de Pesos e 
Medidas 
da sede 

Taxas de Viação 
Taxa de Conservação de 
Calçamento 
da sede 

B — Receita Patrimonial 
Renda de Capitais 

Jur̂ s de depósitos 
da sede 

C — Receita Industrial 
Serviços Urbanos 

I) —r Taxa de Consumo de água 
da sede 
II) — Taxa de esgotos 
da sede 

D — Receitas Diversas 
Receita de Mercados, Feiras e 
Matadouros 
I) - Receita de Feiras e Mercados 

da sede 
II) — Receita do Matadouro 
da sede 

Receita de Cemitérios 
Receita do Cemitério 
da sede 

S 2.o) RECEITA EXTRAORDINÁRIA 
Cobrança da Divida Ativa 

da sede 
Multas 

da sede 
Eventuais 

da sede 

Receita Extraorçamentaria 
Coletoria Estadual c/ de retensão 

Crédito Especial para <i Decreto-Lei n. 41 
Saldos de Caixa de 1942 

na Caixa Econômica Estadual 
nos Bancos 
na Tesouraria 

Saldos existentes 
Arrecadação do 

mês 

Cr. $ Cr. $ 

T O T A L 
Importância lança
da até esta data 

Receita Prevista 

Cr. $ 

1.219,20 

43.405,20 

23.158,30 

5.400.00 

846,30 

40,00 

97.068,90 

332,40 

8.937.90 

11.652,80 

2.970,00 

17.624,60 

499,50 

387,70 

213.632,80 

196.996.80 

31.421,60 

15.711,90 

2.005.00 

198.216,00 

74.826,80 

38.870,20 

7.495.00 

Cr. $ 

93,90 

2.076,50 

17.132,00 

22.152,00 

2.382,20 

3.070,10 

542,00 

2 094,50 

72,50 

3.987,00 

299.738,00 

940.20 

2.116,50 

114.200,90 

22.484,40 

11.320,10 

14.722,90 

3.512,00 

19.719,10 

572,00 

4.374,70 

513.370,80 

6.725,00 

56.242,40 
32.450,00 
44.629,20 

653.417,40 

217.066,40 

160.540,50 

38.900.20 

7.495,00 

Cr. $ 

940,20 

2.116,50 

114 200,90 

24.537.00 

11.320,10 

14.72*2,90 

3.512,00 

135.255.70 

572,00 

4.374.70 

16.000,00 

200.000,00 

160.000,00 

55.000,00 

17.000.00 

8.000,00 

2.000,00 

2.500,00 

110.000,00 

2.000.00 

200.000,00 

23.000.00 

23.000,00 

38.000,00 

6.000,00 

48.000,00 

2.000.00 

2.500,00 

915.000.00 

CÓDIGOS 
Local 

1-0-0 
1-1-0 

! 1-1-1 
'; i-1-l 
! 1 1-1 
1 1-2-0 

1 W | 1-2-1 
1-2-1 
1-2-1 

í 1-2-1 
| 1-2-1 

Geral 

1 í 
t -

8 

8 
8 
8 
8 
8 

02 

07 
09 
09 
09 
13 

íi 

0 
0 
3 
4 
0 

T Í T U L O S 

§ l.o) ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
Poder executivo 

Subsidio e Representação do Prefeito 
Subsidio 
Representação 
Prefeitura 
Distrito da sede 

* Serviços técnicos e especializados — Pessoal Fixo 
Serviços Diversos — Pessoal Fixo 
Material de consumo 
Despesas diversas 

Exação e Fiscalização Financeira — Pessoal Fixo 

D E S P E S A 

Saldos Anteriores 

Cr. $ 

6.000.00 
3.000,00 

3.200,00 
21.020.00 
5.553,00 
2.387,40 
6.400.00 

Despesas no 
mês 

Cr.' $ 
.' 

750.00 

365,00 
129.10 

Despesa Total 

Cr. $ 

6.000,00 
3.750,00 

3.200,00 
21.020,00 
5.918,00 
2.516,50 
6.400.00 

Despesa empe
nhada até esta data 

Cr. $ 

6.000.00 
3.750.00 

3.200,00 
21.020,00 
5.957,00 
2.818,40 
6 400.00 

Despesa 
Prevista 

Cr. $ 

18.000,00 
9.000,00 

10.000,00 
66.235,00 
6.000,00 
5 000,00 
20.000,00 

Alterações 
orçamentárias 



A CIDADE 2̂7 ao Junho fie iiM3 
l O M r t W . .., .»• v,.-«i-

D E S P E S A 
CÓDIGOS 
L.oca; 

2-0-0 
2-1-0 
2-1-1 
2-1-1 
2-1-1 
2-2-0 
2-2-1 
2-2 1 
2-2-1 
2 3-0 
2-3-1 
2-3-1 
2-3-1 
2-3-1 
2-4-0 
2-4-1 
2-4-1 
2-4-1 
2-4-1 
2-5-0 
2-5-1 
2-5-1 
2-5-1 
2-5-1 
2-5-1 
2-5-1 
2-6-0 
2-6-1 
2-6-1 
2-6-1 
2-6-1 
2-6-1 
2-7-0 
2-7-1 
2-7-1 
2-7-1 
3-0-0 
3-1-0 
3-1-1 
3-1-1 
3-1-1 
3-2-0 
32-1 
3-2-1 
3 2-1 
3 3-0 
3-3-1 
3-3-1 
3-3-1 
4-0-0 
4-1-0 
4 2-0 
4-2-1 
4-2-1 
4-3-0 
4-3-1 
4-3-1 
4-3-1 
4-3-1 
4-3-1 
4-4-0 
4-4-1 
4-4-1 
4-5-0 
4-5-1 
4-6-0 
4-6-1 
4-6-1 
5-0-0 
5-1-0 
5-1-1 
5-1-1 
5-1-1 
5-2-0 
5-2-1 
6-0-0 
6-2-0 
6-2-1 
6-3-0 
6-3-1 
7-0-0 
7-1-0 
7-1-1 
7-2-0 
72-1 
7-4-0 
7-4-1 

Ger eral 
T Í T U L O S Saldos Anteriores 

Despesas no 
mês 

r T l , I Despesa empe-
Uespesa lota | i i ., . ? . 

Y H:hada até esta data 

Despesa 
Prevista 

89! 0 
89; 31 

89; ( 
89 

8 85 

: 8 

8-0-0 
8-1-0 
8-1-1 

9-0-0 
9-1-0 
9-1-1 
9-2-0 
9-2-1 

88 

89 

3 
4 

i. 

;! 

È, 
li 
i 

3 

8 49 

29 

38 

90 

4 8:91 

898 

13 

94 

§ 2.o) S E R V I Ç O S P Ú B L I C O S M U N I C I P A I S 
Matadouro 

Distrito da sede 
Pessoal Fixo 
Material de consumo 

Mercado 
Distrito da sede 
Pessoal Fixo 
Material de consumo 

Cemitério 
Distrito da sede 
Pessoal Fixo 
Pesssoal Variável 
Material de consumo 

Limpeza Publica 
Distrito da sede 
Pessoal variável 
Material de consumo 
Despesas diversas 

Serviços Industriais 
Distrito da sede 
Serviços Urbanos — Pessoal Fixo • 
Pessoal variável 
Material Permanente 
Material de consumo 
Despesas diversas 

Jardins Públicos 
Distrito da sede 
Pessoal Fixo 
Pessoal variável 
Material Permanente 
Material de consumo 

Iluminação Publica 
Distrito da sede 
Material de consumo 
Fornecimento de energia elétrica 

§ 3.o) Obras e Melhoramentos Públicos 
Conservação de Vias Públicas 

Distrito da sede 
Pessoal variável 
Material de consumo 

Conservação de Rodovias 
Distrito da sede 
Pessoal variável 
Material de consumo 

Reparações diversas 
Distrito da sede 
Pessoal variável 
Material de consumo 

§ 4.o; - Serviços Públicos de Interesse 
Comum com o Estado 
Higiene 

Distrito da sede 
Pessoal variável 

Escola» Municipais 
Distrito da sede 
Pessoal variável 
Material de consumo 
Serviço de Inspeção 
Auxílios a Instituições de Educação 

Segurança Publica 
Distrito da sede 
Auxílios diversos 

Departamento das Municipalidades 
Contribuição do Municipio 
Órgãos Culturais 
Pessoal Fixo 
Material de Consumo 

§ 5.o) D I V I D A S 
Divida Consolidada 

Amortização 
Juros 
Editais e Comissões 

Divida Flutuante 
Para pagamento no exercício 

§ 6.o) AUXÍLIOS E S U B V E N Ç Õ E S 
Assistência publica 

Contribuições diversas 
Diversões Publicas 

Contribuição para retretas publicas 
§ 7.o) A P O S E N T A D O R I A S E PENSÕES 

Pessoal inativo 
Proventos diversos 

Contribuição para Previdência 
Contribuição do Municipio 

Pensões diversas 
Encargos do Municipio 

§ 8.o) DESPESAS JUDICIAIS 
Executivos Fiscais 
Pércentagens e custas 

§ 9.o) DESPESAS DIVERSAS 
lndenisações e Restituições 

Despesas diversas 
Acidentes no trabalho 

Prêmios de seguro e indenisaçoes 

CR. S CR. * CR. S CR. S CR. t 

3.640,00! 
869,00' 

2.640,00' 

1.150,00 
2.612,00 

3.561,60 
265,70i 

2.499,90 

6.921,60 
6.972,80 
720,00 
269.90 

7.745,40 

3.400,00 
12.840.60 

64.00 

2.634,70 
27.265,40 

7.370.10 
185,60 

16.949,80 
1.644,00 

12.424,60 
5.706,90 

3.000.00 

7.726,70 
1.815.00 
300,00 
597,30 

13.725.00 

400,00 
1.158,40 

119,90 

32.500,00 

250,00 

4.368,00 

357,20 

90,00 

2.571,50 

354,40 

686,00; 

184,50 

663,00 

956,60 
110,00 
833,30 

2.051,90 
1.766,40, 
207,30 

1.875,80! 

1.670,70 
10,00 

50,00 
6.853,10 

846,80 
57,00 

7.944,70 
1.444,00 

3.106,00 
2.110,60 

750,00 

2.420,00 
538.50 
100.00 

355,20 

30.00 

3.640,00 
1.555.00 

2.640.00 
184.50 

1.150,00 
3.275,00 

4.518,20 
375,70| 

3.333,20 

6.921,60 
9.024,70 
2 486,40 
477,20 

9.621,20 

3.400.00 
14.511.30 

10.00 
64.00 

2.684,70 
34.118,50 

8.216,90 
242,60 

24.894,50 
3.088,00 

15.530,60 
7.817,50 

3.750.00 

10.146,70 
2.353.50 
400,00 
597,30 

13.725,00 

400,00 
1.513,60 

119,90 

32.500,00 

250,00 

4.368.00 

357,20 

120,00 

2.571,50 

354.40 

3.640,00 
1.640,00 

2.640,00 
252,50 

1.150.00 
3.275.00 

4.518.20 
758,70 

4.166,50 

6.921.60 
9.024,70 
5.391,70 
595,40 

9.621,20 

3.400.00 
14 511,30 

10,00 
134,00 

2.763,10 
34.118,50 

8.263,70 
1.745,30 

24.894,50 
3.418,00 

15.530,60 
11.028,80 

3.750,00 

10.146.70 
2.363,50 
400,00 
897.30 

150,00 

13.725,00 

400,00 
1.878,50 

119.90 

32.500,00 

250.00 

4.368,00 

426.90 

120.00 

2.571.50 

354.40 

10.920,00 
3.000.00 

7.920,00 
1.500,00 

3.600,00 
6.600,00 
1.000.00 

12.000,00 
4.000.00 

10.000,00 

20.640,00 
15.000.00 
8.000,00 
5.000,00 

22.000,00 

13.080.00 
15.000,00 
1.000.00 
3.000,00 

8.000,00 
90.000,00 

9.000,00 
4.000,00 

37.000,00 
8.000.00 

20.000,00 
20.000,00 

7.200,00 

33.240,00 
3.600.00 
1.500,00 

39.520,00 

14160.00 

27.450.00 

1.200.00 
4.800.00 

41.300.00 
54.722.50 
1.500.00 

130.000,00 

13.400.00 
3.200,00 

13.104,00 

12.000,00 

360.00 

9.000,00 

1.500,00 

2.000,00 

Alterações 
orçamentárias 



A CIDADE (27 de Junho de 1943) 

CÓDIGOS 
Local 

9-3-0 
9-3-1 

Geral 

8 99 4 

T Í T U L O S 
J 

Eventuais 
Despesas imprevistas 

Despesa Adicional 
Crédito Especial —- Decreto Lei n. 38 
Aquisição terreno para Agência Postal e Telegráfica 
Crédito Especial — Decreto Lei n. 41 
Instituto Geográfico e Geológico — Quota de 1940 

Despesa Extraorçamentaria 
Restituição de caução 
Restos a pagar 

Saldos para Junho de 1943 
na Caixa Econômica Estadual 
nos Bancos 
na Tesouraria 

D E S P E S A 

Saldos Anteriores 

Cr. $ 
3.668,30 

250.915,70 

35.280,00 

286.195,70 

Despesas no 
mês 

Cr. $ 
580.00 

39.445,50 

6.725,00 
46.170.50 

< 

Despesa Total 

Cr. $ 
4.248,30 

290.361.20 

35.280,00 

6.725,00 

332.366,20 

417,00 
8.960,50 

56.242.40 
8.369.60 

247.061,70 

653.417.40 

Despesa empe
nhada até esta data 

Cr. $ 
4.248,30 

301.228,70 

35.280,00 

6.725.00 

343.233,70 

Despesa 
Prevista 

Cr. $ 
6.748,50 

915.000,00 

915.000,00 

Alterações 
orçamentárias 

Cr. $ 

35.800,00 

6.725,00 

42.525,00 

F. Ernesto Favero 
Contador 

Prefeitura Municipal de Itú, em 31 de Maio de 1943 
Mario Costa de Oliveira — Prefeito Municipal 

Manoel dos Santos Oliveira 

esoureiro 

N O S C A S O S 

DE BLENORRAGIA 

n d'1 ífí I* n II UM'P:0:n;Ê«O:S:0í?A*(^i-' 
II :,çlí:mi{,vil.'.Jj',U H LIAR CONTRIBUINDC 

L 4 Q U X D Ofi P A R A U M R AP I D 0 

LIAR CONTRIBUINDO 
PARA U/M RÁPIDO 
T R A T A M E N T O. 
. :••:•.:-lv' -•';, ..."• -,;' 7: ;>''--l,.V".A;VA<t!.í'PETiriNATt 

C O M P A N H I A 
N A C I O N A L 
de S K O U S t O S 

Sede: Rio de Janeiro $a«?n«*snl: Wsl« £B»n1o 
Rua do Ouvidor, 102 Rua B. Paranspiacaba, 24 - 6.° andar 

DIRETORIA: Dr. Nelson Ottoni de'Rezende — Dr. Djalma Pinheiro Chagas — Dr. Paulo Rodri
gues Alves — Dr. Roberto Haas. — ASSISTENTE D A DIRETORIA : Thiago Masagão. 

SaCEHfffO - TBflSF. MARÍTIMOS E IEBRESYBES - MMftEL — MJiBEHTES PESSOAIS E ACIDEHTES «0 TRABALHO 

Chefe da Produção: Thiago Masagão Filho 

Agente emlfú: Mati*oel dos Saníos Oliveira 
mÉDiCO: DR. DA5IB CHEBEL FARÍTIACIA: CURY 

4.a CircoiiSüriçãe de lecrutamento Militar 

ifar da classe 
3 em 1943 

l^C-a-riicipIo cie It-á. 
(Continuação) 

Graciano, f; de Lázaro Primo; Gui
lherme, f. de Eduardo Francisco de 
Paula ; Haroldo, f. de Benedito de 
Campos; Haroldo, f. de Henrique 
Barranqueiros; Haroldo, f. de Dr. 
Lourival Francisco dos Santos ; Hé

lio, f. de Bolívar de Camargo Barros : 
Hélio, f. de Gueríno Bordiní; HelioJ 
í. de Sebastião Rodrigues e Carva
lho; Hermenegitdo, f. de José Bo-
natto; Henrique, f. de João Pauli-
no Mendes; Henrique, f. de José 
Rosa; Hercilio, f. de Arthur Tet 

deschi; Hermelino, í. de Aladinó 
Italiani; Hermelino Oscar, f. de 
José Marchi; Herminio, f. de Inácio 
Rodrigues; Herminio, f, de João 
Zooatti; Herminio, f. de José de 
Brito; Hermiaio, f. de Saturniuo Ri
beiro ; Homero, f. de Roque de 

Campos Macedo; Horacio, f. de 
Ozorio de Camargo ; Horacio, f. de 
Raymundo Antônio dos Santos; 
Humbero, f. de Primo /indreazza; 
Inácio, f. de Fausto Engier ; Inácio, 

! í. de Laurindo Pereira ; Inácio, f. 
de Miguel Savioli; inocencio. í. de 
Cahxto do Valle; Irineu, f. de An-
lonio Castelli; Ismael Eliando, f. de 
Antônio Amadio; Jairo, f. de João 

Dias Ferraz; Jairo, f. de José An
tônio da Silva; Jarbas, f. de Bene
dito de Arruda Camargo; Jones, 
f. de Leonel Antônio Símoni; João. 
f. de Adelina Savioli; João, í. de 

Afonso Simionato ; João, f. de Ana 
de Carvalho; João, f. de Ângelo 
Barbieri; João, f. de Antônio Chias-
si; João, f. de Benedito Antônio 
Vieira; João, f. de Benedito da 

Cruz; João, f, de Claudino Vito-
rino de Barros; João, t. de Daniel 
Alegre; João, f. de João Gianetti; 
João, f. de Jorge de Arruda; João, 
f. de José Favinchi; João, f, de 
Lourenço Gimenes Sanches; João, 

f. de Luiz Catani; João, f de Luiz 
Maneio de Camargo Filho; João, 
f. de Pedro Lepisnachi ; João, f. de 
Philadelpho Amaral Camargo; João, 
í. de Santo Ragaioli ; João, f. de 

«SJS *~*Nf«í-J-̂  - '-^V-Ji 

Bicicletas 
Vendem-se duas ótimas bicicletas de mar

ca inglesa. O s interessados podem se dirigir 
a esta redação. 

Tereza Faga; João Batista, f. de 
Francisco Trettel; João Batista, f. 
de José da Silva; João Batista de 
Barros, í. de Benedito Soares de 
Barros; João Bernardo, f. de Inácio 
de Almeida; João Pedro Martins, 
f. de Tomaz Menquini; Joaquim, 
(. de Alfredo Lupier de Freitas; 
Joaquim, f. de Benedito Pereira 
Gonçalves; Joaquim, f. de Cirilio 
Xavier de Moraes ; Joaquim, f. de 
João Batista Buenu; Joaquim, f. de 
Miguel Arpi; Joaquim, f. de Pedro 
Rodrigues dos Santos ; Joaquim Au

gusto, f. de Augusto Jacinto ; Joa
quim Faustino, f. de Antônio Faus-
tino; José, f. de Ângelo Buchini; 
José, f. de Antônio Dias dos San
tos ; José, f. de Antônio José Pedro-
so; José, f. de Avelino de Souza 
Moraes; José, f. de Benedito de 
Carvalho; José, f. de Benedito Ri
beiro; José, f. de Benedito Rodri
gues dos Santos ; José, f. de Carmo 
Camili; José, f. de Damarina de 
Lima; José, í. de Epoli Gatti; José, 
f. de Euclydes José de Araújo; 
José, f. de Jacinto Benedito de Arru-' 
da; José, f. de Joaquim Barbosa da 
Silveira; José, C de Joaquim Ber-
nardes de Oliveira; José, f. de João 
Paula Barbosa; José, f. de José 
Batista Lopes; José, f. de José Min-
Sues; José, f. de Júlio Tramarim; 
osé, f. de Luiz Vache; José, f. de 
Manoel Corrêa Leite; José, í. de 
Manoel Príeto ; José, f. de Miguel 
Paragí; José, f. de Mineiro Vecchia-
to; José, f. de Ottoni de Arruda Mo
raes; José, f. de Paulo Martins; 
José, f. de Pedro Leite de Camar
go; José, f. de Plínio Barros Mon
teiro : José, f. de Ricieri Barcelli: 
José, f. de Romão Halter; José, 
f. de Sebastião Silveira Paes; José, 
f. de Tomaz da Costa ; José Bene
dito, f. de Conrado Conceição; José 
Benedito, f. de José Maria Patrício ; 
José do Carmo, f. de Augusto Bor
ges ; José Elias, f. de Elias Galvão 

, Pacheco ; José Inácio, f. de Lean-
j dro de Toledo; José Irineu, f. de 
| Luiz Zacarias; José Lázaro, f. de 
| Artur Candiani; José Lucindo, f. 
de Humberto Bomjovani ; José Luiz, 
f. de Luiz Maçam; José Luiz, f. 
de Oscar Valerio de Almeida; 
José Maria, f. de Francisco Soares 
de Almeida; José Maria, f. de 
José Armagni; José Maria, f. de 
Luiz Fantim ; José Maria, L de 

Luiz Gonzaga dos Santos ; José 
Maria,' f. de José Vicente; José 
Maria, f. de José da Silveira Bar
bosa ; José Maria, f. de Ottoni de 
Arruda Moraes; José Maria, f. de 
Tristão de Oliveira; José Mateus, 
f. de Ana Cândida; José Noguei
ra, f. de Francisco Nogueira; José 
dos Passos Galvão, f. de Benedito 

Galvão; Juvenal, f. de Maximino 
Antônio de Lima ; Juvenal Guilger, 
f. de Antônio Guilger Sobrinho; 
Lair, f. de Aurehano Pires ; Láza
ro, f. de Camillo Santiago da Silva; 
Lázaro do Espirito Santo, f. de Be
nedita do Espirito Santo; Lázaro 
de Oliveira, f. de Marcos de Oli
veira ; Leão, f. de Salvador José 
de Andrade; Leobaldo, f. de Be-

1 f. de Francisco Corrêa Leite ; Luiz» 
f. de Afonso Rodrigues de Araújo ; 
Luiz, f. de Ângelo Pelisan; Luiz, 
L de Benedito Mesquita; Luiz, f. 
de Domingos Persona; Luiz, f. de 
Elias Rodrigues ; Luiz, f. de Gas-
tão Boyle; Luiz, f. de João de 
Arruda Moraes; Luiz, f. de Joa 
jquim Luiz Bispo; Luiz, f. de João 
Batista; Luiz, f. de José Dardon; 
Luiz, f. de José Marcondes de Oli
veira ; Luiz, f. de Luiz Criatofoletti; 
Luiz, f. de Luiz Nobrega Tavares; 
Luiz, f. de Paulo do Nascimento. 

(Continua no próximo namero) 

Falecimento 
Peles 8 horas e meia do 

dia 24 do corrente, faleceu na 
fazenda Godói, desíe municí
pio, o conhecido e estimado 
cidadão sr. José Ming. 

O finado, que era natural 
de Jndeialuba, contava 39 
anos de idade, e era casado 
com a exma. sra. d. Adelin 
Alves Camargo, de cujo ma
trimônio deixa 7 filhos. 

O seu enterro teve lugar 
ès 12 horas do dia seguinte. 
com numeroso acompanha
mento. 

r Í A Í é J e
B ^ Só na igta Cury 
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TENIFUGAS 
DE CAMARGO MENDES 

O tratamento da solitária pode ser resolvido pelas 
CÁPSULAS TENÍFUGAS DE CAMARGO MEN
DES, há longos anos experimentadas e sempre com 
bons resultados. Em duas horas, mais ou menos, 
sem risco, está o doente livre do perigoso parasita. 

LABQRATDR8 Q 

CAIXA POSTAL 3.413 - SAO PAULO 

ALVARÁ D.E. I.P. - 115 



27 cie Junho de 1943 

Editais lie Proclamas 
Antônio de Almeida Toledo, Escri

vão de Paz e Oficial do Regis
tro Civil deste Distrito de Itú, etc. 

Faço saber que pretendem casar-
se e apresentaram os documentos 
exigidos pela Lei: 

Sr. Ângelo Antônio Armênio, 
nascido em Cabreuva a 16 de Mar
ço de 1922, comercio, solteiro, e 
residente à rua Convenção, 355, 
filho legitimo de Antônio Armênio 
e de d. Carmen Lopes ; e d. Fio-
rentina Pecchio, nascida em Itú a 
12 de Abril de 1924, doméstica, 
solteira, e residente à rua Conven
ção, 499, filha legitima de Francis
co Pecchio (fal.) e de d. Con-
cetta Francisco Antônio. 

j de 1915, doméstica, domiciliada em 
Salto, e residente à Avenida D . 
Pedro II. 52, filha de Francisco de 
Arruda e de d. Benedita Alves 
Arruda. 

Sr. Eufemio Gomes Juste, nascido 
em vila Tejeda, Província de Ca-
ceres, Hespanha, a 20 de Março 
de 1908, fotografo viuvo, e residen
te à rua Floriano Peixoto, 980t fi
lho legitimo de Indalecío Gomes 
Nunes e de d. Guilhermtna Justi 
Hernandes; e d. Esteia Polo Este-
ves Rodrigues, nascida em Itú a 3 
de Outubro de 1922, professora, 
solteira, e residente à rua dos An-
dradas, 742, filha legitima de |osé 
Casimiro Este ves Rodrigues e de d. 
Maria do Carmo Polo. 

Sr. Paulo Cristofoletti, nascido 
em Itú a 28 de Abril de 1921, 
fundidor, solteiro, e residente à rua 
Joaquim Borges, 272, filho legitimo 
de João Cristofoletti e de d. Vitó
ria Palotta; e d. Romilda Terrasa-
ni, nascida em Itú a 14 de Maio 
de 1923, doméstica, solteira, e re
sidente à rua Dr. José Elias, 356, 
filha legitima de Antônio Terrasa-
ni e de d. Maria Terrasani. 

Sr. João Martini Filho, nascido 
em Itú a 9 de Julho de 1916, pe
dreiro, solteiro, e residente à rua 
Sta. Rita, 451, filho de João Mar
tini e de d. Leticia Barbieri Marti
ni ; e d. Francisca Arruda, nascida 
e m M o g i das Cruzes a 20 de Maio 

Sr Juvenal Pinto, nascido em 
Itú a 5 de Outubro de 1920, ope
rário, solteiro, e residente na Vila 
São Francisco, filho legitimo de 
Luiz Gonzaga Pinto e de d. Be
nedita Tavares de Almeida; e d. 
Josefa Cortiço, nascida e m Cabreu
va a 9 de Dezembro de 1921, do
méstica, solteira, e residente à rua 
Piraí, 130, filha legitima de José 
Cortiço e de d. Isabel Navarro. 

Sr. Agustin Lopes Almendros, 
nascido em ("adiai, Província de 
Granada, Hespanha, a 10 de Agos
to de 1906, operário têxtil, solteiro, 
domiciliado em São Paulo, e resi
dente à rua 2 de Julho, 464, filho 
legitimo de Juan Lupes Molina e 
de d. Mariana Almendros Molina ; 
e d. Helena Bordini, nascida em 
Itú a 3 de Janeiro de 1911, domes-

A CIDADE 
tica, solteira, e residente na Chá
cara «Bordini», filha legitima de 
Luiz Bordini e de d. Rita Buselli. 

Apresentaram os documentos exi
gidos p*>la Lei Civil devidamente 
processados. Se houver algum impe
dimento, acuse-o para os fins de Di
reito. 

O Oficial Maior, Oscar Serra 
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PARTIREI! 
»»»€«««• 

Lar em festas 
D o digno casal sr. Nilo 

Gonçalves Lopes e exma. sra. 
d. Ana Spinoza Lopes, resi
dente em Duque de Caxias, 
recebemos a participação do 
nascimento de mais um lindo 
menino que na;fonte batismal 
receberá o nome de Antônio 
Marmo. 

Aos ditosos pais «A Ci
dade» envia sinceros parabéns, 
com os votos de felicidades 
ao recém-nascido. 

ÍRACOS E ANtMICOS! 
Tomem: 

VINHO CREOSOTADO 
•>o Vh. Ch. Joio dj Silva Silveira 

Empregedo con oclto nat; 

Tosses 

Kesfriedos 
Bronchites 
Escrophulos* 
Convalecenças 

*lNHO CREOSOTADO 
é um gerador da saúde. 

Fica e não chores ... par
tirei, mas hei de voltar. 
Não te lamentes, pois 

|pela Pátria vivemos e em 
| nossa vida a Pátria vibra. 

Resiste e não chores 
nunca... 
Partirei mas hei de vol

tar. Sim! E sendo minha 
eterna musa, trar-te-ei dos 
campos de batalha o louro 
da vitória, das linhas de 
combate a gloria de lutar. 
Esta medalha em que 

gravado está o teu perfil, 
ser-rae-á nas horas de amar
guras o consolo ; de soli
dão a minha doce compa
nheira e da saudade o le-
nitivo. 
Hei de encontrar nesta 

esfinge amiga o ânimo para 
lutar, o estímulo para con
tinuar viver. 

* # 

Fica e não chores ... Par
tirei, mas hei de voltar ... 

... e um dia a medalha 
te entregando, has de aqui
latar o valor de um solda
do, e a ti pertencerá a mi
nha glória. 

... partirei, mas hei de 
voltar. 

... fica e não chores. 

Eunice Arruda 

Junho de 194=3 — S. Paulo 

Aniversário 
Transcorreu no dia 24 do 

corrente, o aniversário natali-
cio do nosso particular amigo. 
sr, Luiz Olímpio de Assun
ção, correto funcionário da 
, Prefeitura Municipal, o qual 
foi muito cumprimenlado pelos 
seus amigos. 

Um simples gesto 

ws^m 

Faça esta experiência. Dia 

encoberto ? Loja escura ? 

Cantos sombrios? Gire as 

chaves de iluminação. 

Encha de luz a sua loja. E 

à medida que vitrines, armários e 

objetos ganharem forma, colorido e 

beleza, o ambiente convidativo da 

sua casa estará atraindo maior número 

de fregueses. E com eles os lucros 

virão. Ilumine bem o seu estabeleci

mento. Encha-o da alegria que só a 

luz pode trazer. E a sua caixa regis

tradora mostrará logo como vale a 

pena iluminar de maneira ampla e 

correta u m a casa comercial. 

ím 

Festa de Corpus-
Cristi 

Revestida de grande pompa 
e brilhantismo, realizou-se quin
ta feira ultima, em nossa igre
ja Matriz, a grande Festa de 
Corpus-Cristi. 

Após a missa das 10 ho
ras, fez-se a exposição do 
Santíssimo Sacramento em sua 
respectiva capela, onde perma
neceu em adoração das asso
ciações católicas e demais 
fieis até a hora da procissão. 

A's 16 horas, leve lugar a 
magestosa apoteose em honra 
de Jesus Hóstia, a qual com
pareceram todas as As.cocia-
ções religiosas das igrejas do 
Bom B o m Jesus, Carmo e 
Matriz, e enorme massa po
pular. 

Depo»s de haver a procis
são percorrido, com muita or
dem e respeito as ruas do 
costume, recolheu-se na igreja 
Matriz, onde após canto do 
Tantum-ergo. pelo Coro Pa
roquial, foi dada a ultima 
bênção. 

Tocaram durante o itinerá
rio dessa procissão as corpoaj 
rações musicais locais. 

tVW^rt**^VW^ 

Tipografia " A Cidade' 
IMPRESSOS EM GERAL 

QUALIDADE 
acima de tudo 

V I N A G R E ? 
só de vinho marca 

CASTELO 

V I N H O A Z E D O 
Compra-se qualquer quantidade 

DISTiLARIA IPIRANGA 
RUA CAP. FAUSTINO DE LIMA, 199 

Telefone 2-8762 SÃO PAUIO 

P. «Uat-iciBKDK 


